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1. INTRODUÇÃO 
 

A depressão do humor, considerada a “doença do século”, é um importante 
fator responsável pela perda de capital humano, seja através de menor alcance de 
escolaridade, atraso na independência financeira ou dependência afetiva (OPAS, 
2023). A prevalência de diagnóstico médico autorrelatado de depressão no Brasil, 
segundo estudo realizado com amostra representativa da população brasileira ³15 
anos, em 2019, foi de 9,9% (IC95% 9,5-10,2%).(MATTIELLO; OSPINA AYALA; 
FREITAS PEDRON; FERREIRA et al., 2022)  

A depressão acomete duas vezes mais as mulheres do que os 
homens.(RIECHER-RöSSLER, 2017) A depressão materna, em particular, tem 
sido associada a diversos desfechos negativos para a saúde dos filhos na infância 
e adolescência, incluindo distúrbios internalizantes, caracterizados por ansiedade, 
depressão, retraimento social e baixa autoestima.(MATIJASEVICH; FAISAL-
CURY; GIACOMINI; RODRIGUES et al., 2024; QUIGLEY; PETTY; SIDAMON-
ERISTOFF; MODICO et al., 2023) 

Um dos mecanismos postulados para a associaçao entre a depressão 
materna e a depressão nos filhos é por via genética.  Conforme sugerido por 
modelos animais, a metilação sofrida pelo DNA materno, em decorrência de injurias 
prévias, pode ser transmitida a prole.(PROVENZI; BRAMBILLA; SCOTTO DI 
MINICO; MONTIROSSO et al., 2020) Assim, esta revisão tem por objetivo avaliar 
a associação entre depressão materna e depressão dos filhos na adolescência. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizadas as seguintes combinações de descritores nas bases 
bibliográficas PubMed, Psycnet e Web of Science: (((((maternal 
depression[Title/Abstract]) OR (maternal mental health[Title/Abstract])) OR 
(post childbirth depression[Title/Abstract])) OR (maternal depressive 
mood[Title/Abstract])) AND ((((depressive mood[Title/Abstract]) OR (mental 
health[Title/Abstract])) OR (depression[Title/Abstract])) AND 
(((adol*[Title/Abstract]) OR (teen*[Title/Abstract])) OR (youth[Title/Abstract]))). 
A última busca foi realizada em 22/06/2024, sem aplicar qualquer tipo de limite 
quanto a idade, sexo, população, idioma, tipo de estudo ou ano de publicação. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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     Figura 1. Fluxograma PRISMA da estratégia de busca e seleção dos artigos.  

 
Foram encontrados 3133 artigos. Excluídos 720 Títulos em duplicata, foram 

retidos 91 dos 2413 restantes. Após a leitura dos 91 Resumos, ficaram 34 artigos 
para leitura na íntegra, dos quais, nove foram incluídos na revisão. Cerca da 
metade dos estudos (N=4) empregou grandes amostras (N>3000). A maioria 
utilizou delineamento longitudinal (N=8), sendo realizados na América do Norte 
(N=5). Todos os estudos revisados detectaram associação: maior risco de 
depressão em adolescentes filhos de mães com sintomas depressivos. O único 
estudo de delineamento encontrou associação somente entre adolescentes do 
sexo feminino.(GONçALVES; PEARSON; HORTA; GONZáLEZ-CHICA et al., 
2016) 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Em síntese, embora a depressão materna seja um problema bem conhecido 
e comum de saúde, com vários estudos explorando seus fatores de risco e suas 
consequências sobre a saúde dos filhos na infância,(DA ROCHA ARRAIS; DE 
ARAUJO, 2017; SCHMIDT; PICCOLOTO; MüLLER, 2005) há poucos estudos 
investigando as consequências da depressão materna na saúde mental dos filhos 
adolescentes. Os estudos disponíveis apontam para associação entre depressão 
da mãe e dos filhos na adolescência. A proteção da saúde mental das mulheres, 



 

 

pode ser uma estratégia a ser considerada para a prevenção da depressão nas 
gerações futuras.   
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